

ESTADO DE ALAGOAS
CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

ATA DA 211ª ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DE DOIS MIL E VINTE

[bookmark: _GoBack][bookmark: _Hlk52528008][bookmark: _Hlk57372894][bookmark: _Hlk57372935][bookmark: _Hlk57372973][bookmark: _Hlk48335290][bookmark: _Hlk55466057][bookmark: _Hlk55466208][bookmark: _Hlk55463929][bookmark: _Hlk55465160][bookmark: _Hlk55465844][bookmark: _Hlk55465567][bookmark: _Hlk55464483][bookmark: _Hlk55466673][bookmark: _Hlk47454436]Aos quatro dias do mês de novembro de dois mil e vinte, realizou-se na sede do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas, situado na Rua Tabelião Luiz Vieira de Barros (antiga Rua Uruguai), nº 282, Jaraguá, a Ducentésima Décima Primeira (211ª) Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas (CES/AL), que em virtude da pandemia da COVID-19, teve o formato hibrido (presencial e virtual). Pontos de pauta: ITEM 1 – Apreciação das atas de reuniões: Ducentésima Nona (209ª) Reunião Ordinária do dia dois de setembro de dois mil e vinte e da Octogésima Segunda (82ª) Reunião Extraordinária do dia dezessete de setembro de dois mil e vinte. ITEM 2 – Apreciação da Normatização da Comissão Inter setorial do Trabalhador e da Trabalhadora – CISTT- Estadual. ITEM 3 – Apresentação das dificuldades operacionais enfrentadas pelo Hospital Sanatório na prestação de saúde a população alagoana. ITEM 4 – Apresentação do Relatório de Visita realizada pela Comissão de Ação à Saúde e Rh do CES/AL a Upa Gaba Novais de Castro - Tabuleiro e ITEM 5 - Informes. A reunião contou com a presença dos Conselheiros Titulares no formato presencial: José Francisco de Lima (SEESSE); Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada) e Jordeval Soares de Morais (AAAHD). No formato online participaram os Conselheiros Titulares: Marilda Pereira Hanashiro Tani (MS/Núcleo/AL); Mario Jorge Jucá (UFAL); Cícero Cassiano da Silva Júnior (FAAPIAL); Marcus José Guimarães Rego (AFADA); Rildo Bezerra (COREN);  Maurício Sarmento da Silva (SINDAS/AL); Josileide Carvalho dos Santos (CRP/AL); Clodoaldo Vieira Guimarães (UNIASAL) Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL); Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió); Jesse Layra da Silva Oliveira (AAPPE); Renilda dos Santos Barreto (SINEAL); Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL); Celso Celestino da Silva (CONDISI AL/PE); Edeildo Alves de Moura (SINDCONAM/AL); Maria do Socorro Leão Santa Maria (REDE FEMININA); Wellington Diniz Machado (ARCAL); Harrison David Maia (SINTESTAL);  Francisco Ricardo Correia Mata (CUT); Valdice Gomes da Silva (Anajô); Maria Cristina Nascimento da Silva (Jarede Viana); e os Conselheiros Suplentes: Silvana Medeiros Torres (COSEMS/AL); Dulce Lily Farias (SOEAL);  Tâmara Maria Rodrigues Batista de Oliveira (FEAPAES/AL); Maria Patrícia dos Santos (SATEAL); Maria Augusta Machado Marinho (APOSTE); Tarlisson dos Santos (Grupo Gay de Maceió); Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU); Claúdia Edite Coelho Romeiro (ADEFAL); Maria José dos Santos (CEAMI); Givanildo de Lima (FAMECAL);. Participaram no formato presencial a Secretaria Executiva do CES/AL - Maria de Fátima Leite Carnaúba Freire, o Assessor Jurídico - Joaquim Milton Pinto Almeida, a Assessoria Técnica: Simone Stella Gabriel Barros e Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, a  Assessoria de Comunicação: Elza Simões do Amaral e Chrystian Fabiano de Souza Silva; e  Assessoria Administrativa do CES/AL: Thâmara Moura Santos e John Carlos Muniz da Silva. A Assessora Técnica Edna Silva dos Santos participou de forma virtual. Participaram ainda de forma presencial os Convidados: Dr. Júlio Bandeira (Diretor Administrativo do Hospital Sanatório), Emanoela Santos Souza (Diretora da UPA Galba Novais), e de forma virtual o Assessor Técnico da SUAS/SESAU - Henrique Damasceno e os membros da CISTT/AL.  O Presidente José Francisco de Lima iniciou a reunião as quatorze horas e trinta minutos dando as boas-vindas aos presentes. Em seguida apresentou a pauta da reunião. O Conselheiro Cicero Vieira e Primeiro Secretário da Mesa Diretora iniciou o expediente do dia falando das justificativas de faltas da Conselheira Clementina Correia Pereira – Titular, e Fernando Souza Dória Suplente da Central de Movimento Populares – Segmento Usuários;  Jade de Albuquerque Rodrigues, Titular da Central Geral dos Trabalhadores do Brasil – CGTB - Segmento Usuário;  Manoel Eduardo de Oliveira, Titular da Federação das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias de Alagoas – FAMECAL – Segmento Usuário; Lourivalda Lima Alves, Titular do Sindicato dos Trabalhadores em Seguridade Social (Saúde, Trabalho, Previdência, Assistência Social) e Trabalho no Estado de Alagoas – SINDPREV/AL.  O Presidente Francisco Lima passou para o primeiro item da pauta com a apreciação e votação das duas atas (209ª Reunião Ordinária e da 82ª Reunião Extraordinária) sendo aprovadas, tendo três (03) abstenções dos conselheiros Francisco Mata, Jordeval de Morais e Josileide Carvalho. O Presidente Francisco Lima deu continuidade, passando ao segundo ponto da pauta, que foi a apreciação da Normatização da Comissão Intersetorial do Trabalhador e da Trabalhadora – CISTT- Estadual, passando a palavra à Secretária Executiva Fatima Carnaúba que explicou que a normatização foi elaborada pela Comissão de Legislação e Normas do CES/AL, e também teve o aval da CISTT, que faz parte do CES, mas é diferenciada porque é formada por outras entidades de trabalhadores e trabalhadoras, seguindo o Regimento do CES. Fatima Carnaúba deu continuidade lendo toda a normatização que já tinha sido enviada a todos os conselheiros com antecedência. O Conselheiro Jordeval de Morais destacou que fica difícil fazer a análise de um documento que não recebeu, como também falou que só poderia emitir qualquer juízo em relação ao documento se tiver conhecimento do mesmo. Falou que iria aguardar a votação para fazer um pedido a mesa diretora. A Secretária Executiva Fátima Carnaúba falou que foi enviado para todos os conselheiros há onze dias atrás, e que solicitou nos grupos de WhatsApp que se alguém não tivesse recebido algum documento se pronunciassem, que deveria ter algum problema no e-mail do conselheiro Jordeval. Falou que no CES tem a comprovação que foi enviado o documento. O Conselheiro Jordeval de Morais fez pedido de vista da normatização da CISTT. O Presidente Francisco de Lima colocou em votação o pedido de vista do Conselheiro Jordeval de Morais em relação ao documento da Normatização da CISTT, e pediu que quem fosse a favor do pedido de vista que também se manifestasse. O Conselheiro Francisco Mata pediu questão de ordem em relação ao pedido de vista não ser submetido a votação, a partir do momento que é solicitado. O Presidente Francisco de Lima colocou que é permitido, por ter previsão no Regimento Interno, e colocou o pedido de vista do Conselheiro Jordeval de Morais em votação, tendo apenas o voto favorável do conselheiro Francisco Mata. A Conselheira Renilda Barreto falou que não tem necessidade do pedido de vista, pois o material foi encaminhado no prazo determinado e explanado no momento da reunião. O Presidente Francisco de Lima disse que o Conselho tem que dar celeridade aquilo que todos os conselheiros têm conhecimento, bem como, fora comprovado que o conselheiro Jordeval de Morais recebeu toda a documentação no dia vinte e três de outubro, conforme documento apresentado a todos (as) pela secretária executiva. Em seguida o presidente deu início ao processo de votação com relação a tudo que foi lido e dito pela secretária executiva, sendo a Normatização da Comissão Intersetorial do Trabalhador e da Trabalhadora – CISTT- Estadual aprovada por unanimidade. O Presidente Francisco de Lima passou para o ITEM 3 – Apresentação das dificuldades operacionais enfrentadas pelo Hospital Sanatório na prestação de saúde a população alagoana, passando a palavra para o Dr. Júlio Bandeira, diretor administrativo do hospital, que iniciou sua fala cumprimentando a todos, e disse que o hospital a partir de meados dos anos oitenta, deixou de ser um hospital voltado a tuberculose para ser um hospital geral, sem o apoio da Secretaria de Estado da Saúde (SESAU) e do Ministério da Saúde (MS), mudando o perfil do hospital, já que o mesmo é de interesse público Disse ainda, que o hospital recebeu benefícios do governo estadual, diante das dificuldades financeiras que enfrentou, chegando à necessidade de um investimento, através de emendas parlamentares, com a compra de equipamentos pelo MS, para modernizar os equipamentos tecnológicos e a retirada de empréstimos do fundo do hospital para estrutura física e expansão do atendimento da população em geral, pronto atendimento, consultas de convênio e SUS, mas não chegou a ser inaugurado devido ao problema de abalos sísmicos que atingiu o bairro em meados de março de dois mil e dezoito (2018) em razão dos serviços de prospecção da empresa Braskem nas proximidades do hospital, tornando-se calamidade pública pelo governo estadual e federal. Sendo reconhecido nacionalmente o problema e diante da área de grande risco, tornou-se necessária a transferência do hospital. Também, foram realizadas vistoriais por empresas, que garantem que o prédio se encontra seguro e o mesmo é monitorado diariamente, mesmo com as rachaduras, bem como há acompanhamento por todos os órgãos, pelo governo do Estado, Ministério Público Federal e Estadual, Defensoria Pública Estadual e União, quanto as indenizações. Falou ainda que pretendem comprar um terreno e construir um novo hospital. Sobre o arrecadamento, falou acerca da redução do faturamento mensal diante da ausência de pacientes para atendimento e da falta de repasse de pagamento total pelo SUS ao hospital diante do número nacional de pacientes de COVID. Completou sua fala, pedindo o apoio do CES e do governo estadual acerca das dificuldades apresentadas, com a aprovação de Resoluções, com base no princípio da equidade e da calamidade pública, em relação ao incentivo vigente do programa Mais Saúde Especialidade, com a remuneração total do hospital, mesmo sem atingir as metas do governo, em virtude da localização afetada do bairro em que se encontra o hospital; com a regulamentação da portaria, acerca dos processos de nº013207/2018 e 17025/2019, atualmente em tramitação na secretaria de saúde, com a conclusão e implementação a partir de primeiro de dezembro do presente ano; e quanto a remuneração das diárias dos leitos de pacientes egressos do HGE, ordenado pela Sessão. Por fim finalizou sua fala pedindo apoio ao que foi demonstrado, em relação a concessão dos incentivos financeiros para ajudar o hospital, o Sistema Único de Saúde, seus usuários e pacientes a retirar-se da dificuldade apresentada. O Representante da SESAU Henrique Damasceno declarou apoio ao hospital, dizendo que acompanha a situação e lamenta, e afirmou que a Sesau está sempre à disposição e que a mesma vai encontrar um caminho para ajudar o hospital, diante dos serviços de relevância prestados à população. A Conselheira Júlia Levino pediu a palavra, dando seu apoio ao diretor administrativo do hospital diante da situação do bairro e esclareceu que o programa Mais Saúde Especialidade ficou parado, mas foi reiniciado em final de outubro, com uma comissão para analisar os processos e que a discussão foi retornada diante de todos os serviços em geral. Falou que há uma nova portaria de suma importância do hospital. O Conselheiro Edeildo Moura pediu a palavra e falou acerca ajuda do hospital a população, e que é de interesse dos conselheiros e da sociedade a questão da ortopedia, afirmando que a atuação do hospital beneficia a todos. O Conselheiro Francisco Mata disse que o hospital sempre prestou um serviço de suma importância para todos e que é estranha essa situação do hospital, com greve dos funcionários, com apelo para o repasse de dinheiro. Em seguida propôs que o CES solicite ao diretor administrativo Dr. Júlio Bandeira o projeto funcional, assistencial e financeiro para cobrar ao secretário de estado responsabilização pela atual situação. A Conselheira Silvana Medeiros falou que o caso apresentado pelo hospital envolve a Secretaria Municipal de Saúde de Maceió também, e que precisa de diálogo em conjunto com o estado e o município. Disse ainda que é preciso uma discussão especifica da comissão do hospital com as duas secretarias, pois há uma série de questões a serem discutidas entre ambos, sendo uma questão de extrema responsabilidade e urgência. Falou ainda que não é algo a ser discutido e finalizado nesta reunião do pleno do Conselho e sim uma questão de desdobramentos e encaminhamentos a ser conversada. O Conselheiro Cícero Sampaio disse que recomenda ao secretário e ao governo do Estado a dar encaminhamento no que foi solicitado, bem como na possibilidade de uma reunião entre o CMS de Maceió e a Sesau. Por fim, falou que por ele aprova a Recomendação e sugeriu a reunião entre os conselhos e representantes dos mesmos. A Conselheira Alice Athayde falou que a responsabilidade é do município e do estado, e dos dois conselhos também. Em seguida, indagou o diretor administrativo do hospital Dr. Júlio Bandeira em relação a edição das Leis 13.992 e 14.061, que abordavam o recebimento integral das metas qualitativas e quantitativas, no entanto para os prestadores ambulatoriais isso não aconteceu, não sabendo se isso aconteceu com os hospitais. Por fim, falou da importância do hospital para a população e para a formação profissional também. A Conselheira Vera Elias disse que é preciso dar o apoio necessário ao hospital e assegurar a participação do município e do estado para que o hospital continue desenvolvendo seu trabalho. O Presidente Francisco de Lima passou a palavra para o diretor administrativo do hospital Sanatório, Dr. Júlio Bandeira, que disse que o hospital enviou um ofício ao CES informando acerca da retomada das cirurgias eletivas, e também foi enviado ofício ao CMS e aos secretários de saúde estadual e municipal, com o mesmo conteúdo e solicitando apoio para a situação demonstrada, buscando recurso para os serviços que já executa e flexibilidade. Disse ainda que acata o encaminhamento ao CMS de Maceió e pediu a flexibilização na forma de remunerar o Hospital Sanatório, bem como agradeceu as sugestões de todos. Quanto a indagação da Conselheira Alice Athayde respondeu que os hospitais também se beneficiaram iguais as entidades ambulatoriais, mas a média foi de dois mil e dezenove (2019) a mais baixa alcançada pelo hospital. Logo, perdeu recurso financeiro. A Conselheira Silvana Medeiros fez algumas observações, dizendo que é preciso discutir as propostas técnicas e a viabilidade do que foi apresentado com os gestores municipal e estadual, por ter questões jurídicas a serem discutidas com as gestões. A Secretária Executiva Fátima Carnaúba fez a leitura dos encaminhamentos apresentados pelos conselheiros :  que o CES acolha a demanda e que articule junto com o Conselho Municipal de Saúde e os administradores do Hospital Sanatório, uma reunião extraordinária para avaliar a viabilidade do pleito proposto pelo hospital, convidando também os gestores da Secretaria de Estado da Saúde e da Secretaria Municipal da Saúde de Maceió, bem como oficializar o Hospital Sanatório para apresentar o projeto funcional, assistencial e financeiro. O Encaminhamento foi colocado em votação pelo Presidente Francisco de Lima, e foi aprovado por unanimidade. O Presidente Francisco de Lima prosseguiu colocando em pauta o ITEM 4 – Apresentação do Relatório de Visita realizada pela Comissão de Ação à Saúde e Rh do CES/AL a Upa Galba Novais de Castro - Tabuleiro, convidando Valdice Gomes, relatora da Comissão de Ação a Saúde para fazer a leitura do Relatório de Visita. Após a leitura, foi dada a palavra a diretora geral da UPA Galba Novaes, unidade Tabuleiro dos Martins, Sra. Emanuela Souza que apresentou a unidade de uma forma geral, acerca dos funcionários, equipe e prestadores de serviço, atendimentos fornecidos, estrutura do local, fornecimento de vacina e insumos, bem como sobre o serviço de descarte terceirizado de resíduos contaminados e comuns. Também convidou novamente os conselheiros para uma nova visita, já que a realizada anteriormente foi após dois meses do início dos atendimentos, informando que atualmente existe a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. Explanou acerca dos responsáveis técnicos da UPA nos setores. Falou das comissões constituídas até o momento e sobre os dois vigilantes por turno. Disse acerca do atendimento humanizado e pesquisa de satisfação com os pacientes. Ressaltou a não necessidade em ter uma Central de Vácuo em uma UPA, por não utilizar com frequência, já que tem uma regulação de leitos e há facilidade de transferência dos pacientes. Acerca da alimentação, falou que é terceirizada e somente para os colaboradores. Em seguida, o representante da SESAU, Henrique Damasceno falou que a unidade é moderna, com laboratórios e instalações dignas, e afirmou que boa parte foi resolvida e a Sesau está acompanhando o funcionamento da mesma. Por fim, parabenizou a gestão da UPA e disse que a unidade pré-hospitalar é fiscalizada de forma constante, com abastecimento de vacinas e o uso do SAMU quando solicitado. A Conselheira Renilda Barreto indagou a diretora geral da UPA Galba Novaes sobre a triagem feita pelo técnico e como é o protocolo aplicado, bem como se há o descanso digno para os demais profissionais da saúde? A Conselheira Alice Athayde falou que os pontos que estão no relatório são resolvíveis e relatou acerca do bom atendimento prestado pelas UPA’s da cidade. O Conselheiro Edeildo Moura pediu a palavra e acrescentou sobre o transporte da ambulância do SAMU, que contribui tanto na UPA do Jacintinho como na UPA do Galba Novais quando é necessário. A Conselheira Valdice Gomes disse que os problemas são passíveis de serem resolvidos e outros já foram resolvidos. Questionou a diretora geral da UPA Galba Novaes sobre o item raça, cor e o nome social no prontuário. Em seguida, foi repassada a palavra a diretora geral da UPA Galba Novaes, Sra. Emanuela Souza que disse que em relação a triagem é realizada pelos enfermeiros classificadores (classificação de risco), que são treinados e capacitados para isso. Em relação aos técnicos de enfermagem disse que acolhem o paciente na entrada. Falou que o descanso digno é feito por todos os profissionais, como pelos médicos e outras categorias também. Em resposta a indagação da conselheira Valdice falou que o item raça e cor é feito no formulário padronizado atual e é perguntado pelos recepcionistas quando do ingresso do paciente. Já em relação as ambulâncias do SAMU, falou que recebem o suporte da ambulância da UPA do Jacintinho, que com a pandemia ajudou bastante, e também tiveram a ajuda do município de Maceió e do Estado. O Presidente Francisco Lima propôs, diante da falta de quórum no momento, que a diretora geral da UPA Galba Novaes, Sra. Emanuela Souza, analisasse o Relatório apresentado e enviasse ao CES, no prazo de quinze dias, informações sobre as providências que já foram adotadas. Para finalizar o Presidente José Francisco de Lima informou que o Juiz de Direito da decima sétima Vara Cível da Capital, Dr. Alberto Jorge Correia de Barros não acolheu o pedido de idoneidade moral (caracteriza-se pelo conjunto de qualidades que recomendam o indivíduo à consideração pública: honra, respeitabilidade, seriedade, dignidade e bons costumes) dos conselheiros Mauricio Sarmento, Alice Athayde e José Medeiros. Finalizou agradecendo a presença de todos conselheiros (as) e convidados, pelas contribuições com relação a pauta, e a todos os técnicos e o administrativo do CES/AL. Por fim declarou a reunião encerrada às dezesseis horas e quarenta minutos, e para constar eu, Simone Stella Gabriel Barros, Assessora Técnica do CES/AL, lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió, quatro de novembro de dois mil e vinte. 
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